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PROVÍNCIA DE S. PAULO YTU' 28 de Abril de 1878 BRAZIL 

mmm mm 
YTÜ, 28 DE ABRIL DE 1878. 

Desenvolvimento da Cultura do Chá 

Segue-se ao Japão em ordem como pro- | Duas frases, alern de conter idéas, tem 
ductor de chá. a ilha de .luva. Até 18ü0 aj períodos harmoniosos, que agradão tanto ao 
industria crescou tão rapidamente que a 

clarar o ciúme, o adeos melancólico, o de
sespero ao ver-se enganado, o perdão pela 

Durante muitos annos trabalhou a Re
partição de Agricultura em Washington 
com pouco resultado para que os habitan
tes das regiões quentes dos Estados. Unidos 
emprehendessem a cultura do chá. A plan
ta desenvolveu-se muito bem em certo nu
mero de Estados ; em muito logares do Sul 
e principalmente na Califórnia o arbusto do 
chá cresceu tão bem como em seu paiz na
tal. 

Na verdade, não ha razão para duvidar 
da capacidade do paiz para produzir todo 
chá que necessita, principalmente para o 
consumo doméstico, deixando assim no pa
iz os milhões annualmente pagos ao produc-
tore8 de chá da China e do Japão. 

O obstáculo maior, que apresentam como 
argumento contra o desenvolvimento desta 
industria particular, consiste era que para 
ser bem realizada a cultura do chá, seria 
necessário que fosse feita em grandes plan
tações. Dar-se hia isto si esperássemos com
petir com os productores de chá da China e 
do Japão, paizes em que a mão d'obra é a-
bundante e barata. 

Mas, não é razão para que se abandone 
a cultura de parte ou da maior parte do 
chá que se consome aqui nos Estados Uni
dos. Mesmo na China, é a extensa e geral 
distribuição da planta do chá e não a gran
de cultura que faz a quantidade do chá ex
portado ser tão grande.* Os duzentos e cin
co milhões de libras, enviados por anno aos 
paizes estrangeiros, são provavelmente u m 
décimo da quantidade que é colhida ; no 
emtanto ê muito conhecido ontre os lavra
dores dos districtos productores de chá o 
numero de loies em que se acham subdivi
didos os terrenos de cultura de chá. Gran
des plantações existem em pequeno nume
ro : seis ou septequintaes constituem a mai
or média animal de producção de uma fa
zenda. 

Mas, emquanto pequena quantidade de 
ei i è cultivada em grande escala, não ha 
jardim algum que em qualquer canto não 
tenha arvores de chá. Deste modo milhões 
de arvores constituem a quantidade de chá 
precisa para ser exportada sem affectar ma
terialmente a industria agrícola geral de 
todo o paiz. 

E' mais uma industria domestica, deixa
da ás mulheres e aos meninos, do que par
te integral da agricultura ; e ainda que 
nestes últimos annos as plantações de chá 
tenham augmentado em numero e impor
tância, não existe especial enumeração das 
Uerras, dedicadas á cultura do chá, nas 
rendas provenientes dos impostos sobre as 
terras do Império. Dessa sorte, pelo cres
cimento de alguns arbustos plantados por 
famílias em seus pequenos jardins, é que a 
maior parte dos cincoenta milhões de chá, 
consumido aqui nos Estados Unidos, pode-

floroçe qualquer diminuto recinto 
ação alguma entre os pro-

1 losjjardins e das industrias 

apido desenvolvimento da 
io Japão, em Java, na In-
o íacto mais evidente pa-
não ha cousa alguma de 
lima e nas condições ín-
i, que assegure ajesse pa-

a cultura do chá. 
ultivado muito para o 

(Io 39 ; a região mais fa-
pultura fica entre os pa-
latitude norte ; no em-

nais bem succedida en-
1 je 33 ; pode-se estendel-

rte. 
tem^sido triplica-

rjrJte ou cincoenta annos ; 
rcrenos,novamente plan-
•Jistos,jteem vindo rani-

. o augmento 

producção actualmeatc metade da do Ja
pão. Estas plantações dão se muito bem 
nas encostas dasfmontanhas altas de 300 a 
500 pés acima do nivel do mar ; consta que 
essa producção è melhor paga que a do ca 
fé. Nos Britsh*Straits Selttements se tem 
ultimamente começado a cultura do chã 
cora resultados promettedores. Comtudo, o 
maior desenvolvimento desta industria que 
se tem dado nestes últimos tempos, foi na 
Indiajbritannica,principalmente em Assam. 
A primeira amostra tio chã de Assam foi 
enviada ao mercado em 1813 , existem ac-
tualmente noJAssam para mais de 100.000 cantos, que Portugal depois melhorou 
acres de plantações de chá que produzem p^rfeiç^u. 
annualmente dezenove ou vinte milhões de Dias denominando Cantos a i prímeir^í 
libras. E m Bengala idras. nas Pq>-! versos, pareceria vaidoso. Era ingênuo só-
víncias do Norte e no Punjab, a industria mente. 

ouvido corno[satisfazem ao espirito. Natu- falta, o desejo de todas as feiecidades para 
ralmente, sem appnrente exforço, os termos! aquella que fez nossa tristeza e que-a. 
mais appopriados vern-se apresentando, sem | nos*como celeste . izão. 
que eilê o chame, sem que os vá procu E' digno de comparar-se com os melhi 
São sempre os mais simples e bellos.os mais poetas do seu tem o e da Europa, não < 
communs e mais nobres. K wt\ "nos e os maiores reis do pensamento 
artist o 0 /< " 'e< como bem o disse, tinha a fé e o en-
rior era Portugal. 

.es não são alam , cor
rem suavemente do coração. Como do me
io das mattas pode sahir tão perC 
mo tudo, por milagre de Deus. O menino 
brazileiro dormio nas florestas, foi vi. 

thnsiasmo, o óleo e o pabulo que alumia as 
composições do artista, gostava de casar o 
pensamento com o sentimento, o cora 
com o entendimento, a idéa com a paixão, 
colorindo com a imaginação,purificando 
do com o sentimento da religião e da 

pelos espíritos dos bosques, guardou seosIdade. 
e a-

tem-se estendido rapidamente e promette 
dar bons resultados. A producção de 1875 
e 76 foi calculada em 29,000 000 de libras; 
s í cede neste" assumpto a índia o logar ao 
Japão. A maior parte do chá da índia vae 
piia Inglaterra, onde é muito apreciado. 
E m Ceylão, a cultura do cha tom progre
dido rapidamente. 

No Brazil tem florescido o chá com bas
tante êxito em muitas Províncias; mas, nes
se paiz prefere-se no uso doméstico o mate 
do Paraguay; e para exportação a cultura 
do café é mais lucrativa. 

A cultura do chá tem também progredi
do no Tonkin, Cochinchina, Malacca, Corea 
e em muitas ilhas do Oceano indico, paizes 
em que se cultivam café; fazem-se esforços 
para introduzil-a na Austrália, Jamaica, 
França, Hespanha, Portugal, Algeria, Itá
lia, Turquia .e Criméa, climas muito pró
prios para a cultura de chá; e o mesmo se 
diz da Tasmania, Nova Zelândia, México e 

ica Centr.il. 

Gonçalves Dias. 

Tradusia,publicava o que dentro lhe con
tava, e'de que não tirava vaidade a sua mo
desta natureza. 

(fs versos amorosos são a reproducção dos 
softrirnentos de um amante,o espelho exacto 
rTaquelle que amou e soffreo : os america 
nos são* a reproducção dos sentimentos de 
um indio. 

Nas poesias amorosas é u m Musset: nas 
americanas é um brazileiro: nasSextilhas ó 
um portuguez antigo. 

E m todos é u m inspirado.como muito bem 
o definio o Sr. Dr. Macedo. 

Quando se o lê, depois^de o ter lido a 
maior parte dos clássicos portuguezes, é o 
mesmo que abrigar-se a sombra da manguei
ra, depois de soffrer um„sol abrasador. 

Felinto, Garção, e mesmo Bocage, abor
recem, enjoão. 

E' o ardor da musa portugueza, que de 
Garret em diantej-ó muito mais bella. Ho
je a litteratura portugueza é digna de um 
grande povo. 

Para Bem descreverjGonçalves Dias como 
faz o seu biografo,e amigo,precisava ser um 
homem de bem, precisavajdespir se de levi
andade e francezismo, que andão na moda, 
e faz sò procurar-?; dizer-se o bonito, o en 
graçado e espirituoso. 

Para retratar aquelle caracter leal, sin
cero,ardente,verdadeiro, capaz das maiores 
devotações, do mais^ardente e angélico a 
mor, e entretanto meigo, singelo, natural, 
nada exagerado, era preciso ser bi 
dos verdadeiros,dos antigos,não desse 
demos, que se querem moldar a imagem 

•eza. 
radeço e mui Io ao seo" biografa o ter-

me mostrado bem aquella alma virtu 
nobre, aquelle coração amante aquelle tra 

néno, lhano, sem imposturas e sei. 
pinhos. 

Teve o inspirado poeta G. Dias um monu-
mentojjjmais importante do que a estatua e-
levada em "sua memória na cidade.d 
Luiz do Maranhão. 

Foi o livro que n'este anno publicou em 
Lisboa, o seu amigo Dr. Antônio Henriques 
Leal. 

No terceiro tomojde Pantheon Maranhen
se o Sr. Dr. Leal, levantou um pantheon, 
ainda mais bello do que o que por seu em
penho foi edihcado na praça dos Reme 
E' que a ̂ estatua dá fria imagem do poeta, 
em quanto esta 6ua obra de 580 paginas! e pinl 
nol-o mostra tal e qual foi, tal e qual eu A a fraternal,-bem o provão a ser-

Adoração a Deos amor]a mulher., á pá
tria, á terra querida, à amizade, os mais 
nobres sentimentos, são as cordas da sua 

Faz nella revellações profunda 
bre Deos, a natureza, o amor 
Não repete, descobre idéa novas,Jinve 
acha cousas bellas e dignas de ver a Lu 
dia, aponto que, com seu amigoJLeál, não 
se sabe o que mais admirar, se o poel 
o amigo. 

Religioso sem affeetação são suas poesias 
religiosas como as de Lamartine, sinc 
melancólicas, cheias de uneção, grandes e 
santas, como elle disia. 

Alma compassiva, chorava^tpdas as;do-
res. gosava de todos os risos enchia de san
to affecto a tudo que era sirapathico e bello. 

Como o grande musico tem o condãó d) 
tornar populares os seus pensamentos mu-
sicaes, o poeta sabe achar frases"sublimes, 
que ficam para sempre gravadas e queridas 
por que exprimem perfeitamente um estado 
da alma. 

Perguntai a um namorado qual é o poeta 
de sua estimação e elle vos dirá que é a-
queíle que faz versos que hão de ser repeti
dos emquanto houver amor no Brazil, q 
fez o—Desejo,—o Desengano.—o Amor,—o 

rio,— o engano, — A m o r , — S u a voz —! 
se morre de amor,—Como eu le amo.—Sei 
amar, — Anhellos, — Sonhos de virgem,— 
Meu anjo es.cn 

lia nelle o sentimenio brazileiro, com o 
carinho, e ternura d i 
sabíamos quanta lernura encerrava o co-

i bra ihdro ! 
Como a doçura -'• a bellesa especial d.i 

• a ternura a melhor da 
lyra brazile.ira. 

ibre o amor.taií patora^arrancadas do 
coração, que sò os anjos podião saber. 

Não tem palavras inúteis, não tem frases 
que não sejam inspirações do céo, vasada 
no mais puro molde da terra. 

I,-;n expressões que resumem mundos de 
sentimentos. 

Junta a bellesa do-*pensamento,harmonia 

adevinhara ha 5 annos no prefacio do meu 
drama Alvares^de Azevedo. 

E' a biografia de^Uonçalves Dias escripta 
por ura amigo e por um homem de bem,com 
todo calor e sinceridade da amizade, e com 
a seriedade e o peso do hoi 

E' das^melhores obras que tem sido pu
blicadas por br az ileb os. 

Eu já imaginava Dias tal como o*vejo. 
Agora porem é que pudejmelhor conhecaí-o 

A nei-o porque vi de perto quem era a-
quella alma angélica, quanto soffreo e amou 
e porque transes passou'' aquella inspirada 
creatura. 

Muitos pensavão que a tristesa 
sos era devido a mania da época, á li 
de convenção, a^desesperariça imitada do 
Byron. 
"Coitados ! Não sabem quanto é preciso 

de soffrimento para se produzir versos ar
rancados do coração, quanto um poeta sol-
fre, com o exterior alegre, para não incoin-
modar aos que o cereão, para poder ser po
eta e amigo como foi Gonçalves Dias, 

e a sua abnegação, intelligencia e ver
dade. 

leceo, foi um grsnde poeta. 
. Tem o pensamento e a forma : o p< 

i men' tico, a foj m i sempre bella 

A amizade verdadeira, devotada, brazi-j infinita no verso. As vezes quasi mu 
, quem melhor que Dias comprchende j e nos força a cantar, como nos—Seos olhos 

— Virgem e concha,—Canção do exílio',— 
ig Jargal,—Pedido, - Meu anjo escut i 
íaile. Causa nos tanto prazer, enlevara do Geroz em que reparou a offensa 

a irmã, trahid i em seu amor e inn 
Amor a pátria ! ( lais do que a-

quelle quo suspira quando -.que tem 

nos a um mundo tão a parte, i. , que 
é difficil julgal-o. 

rmpathia pode forçar-nos a não ser 
a alma suspensa no leque das pa ' justiceiros como ri E' possível 

• mor.com excesso i futurooutros poet LS se le^antom 
do i uem o pode t. ! H tem com mais torça, em altura de engenho. 

A honra,a digni 
timentos, ninguém melho- pra 
ticou, nunca se a] 

i lucro ! 
.telligencia ! 

ira primorosa po 
j ubli-

. u senão em sua ter 
Na 

supen 
rem, com maior doçura, c< 

le.nao posso creí", sr.un-
do e em li ''•' 

adu stor 
le de b 

, opinião.forn 
se lo| ôrito do ;''' •• 

lundicasem 1844,foi sò em Janeiro de 184 
loiRiseu melhor interprete. 

que publicou os Prnu ; io-*o » 
Oposta, na descripção da natün 

rior, não é inferior ao que é na descripção 

os Segundos I 

1 
mos 
poesj 

poe 
men to se altea, e elle se torna inspirado, 
patenteando verdades desconhecida?. Gon
çalves Dias é o coração que palpita a vista 
da^bellesa, é a adoração terna, o vago dese. 

timentos e e.\, M > 
bem o diz ó professor Wolf. 
como os índios sentirão. 

americanas tora idéa 
jo*o respeitoso amor que não se junto a 
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cura. São 15 apenas; mas valem tanto co-
poe.mas grandiosos. 

As idéas originaes.o rithmo novo,o pensar 
e sentir brazileiro, transportão-nos a um 
mundo novoje brilhante. Vemo-nos trans
portados a uma terra virgem o. bella.cobre-
nos um céo be anil, a palmeira ostenta-se 
elegante, e ouvimos o canto do sabia, in
terrompido as vezes pelo grito de guerra do 
indio. Não apresenta somente a fiel repro
dução dos costumes e vida dos indiginas.ex 
prime também o seo sentir e pensar. 
Como ponde tão perfeitamente impregnar 

se de suas idèas, quasi se indo com 
a raça india. E' que lhe',•.: n i nas veias 
junto com o sangue poríuguez, o sangue 
dos antigos senhores destas terras,é que re-
produsia os^semimentos dos seos avós equej 
estavão no seo ser. As americanas são bel-
lissiraas. Ora é um pagê, que i 
turba i ura guerreiro : oi a uma n 
M que deplora sua 11 
crian ora 

o. O S\ Dr 
<>m uma 

ou um fragmenl 

Eu aprecio ainda mais—V—Jucá — i 
m a — perior em 

N'este poemeto descreve sua vida dores, 
e pri ', •!-— 

• - -Piram i 
ne a bellesa de muiI 

Tudo nVile é bello: o< >xcellen-
te : a maldição sublime: o canto de morte, 
pei i final perfeiti 

Par pintar como Dias, os nossos 
bosques, terra, vida, eosindi >m to
da a verdade, e com a pompa e gallas que 
exige o assumpto, era preciso, alem do seo 
sangue, alem de possuir aquella immensa 
intelligencia, e imaginação, ter também vi 

i nos sertões, entre Índios : e ter visto 
a nossa naturesa em toda a sua bejlê a, i a 
ter amado. Dias adorava-a como um indio, 
e muito tem, meio delia. 
Amou emu.to o nosso céo, que tem i 

Das. nossas várzeas que tem mais vida, 
nossa vida que tem mais amores, e n 
amores que tem mais doçura- mun
do novo que elle também descobrio qual ou 
tro Colombo. 
O Sr. Pinheiro Chagas a o seo ta

lento mo bustez de um 
modo explendido, mas Sextilhas de Frey 
Antão Ilanaritico inglez, da Satu.rday Re-
view.aeha em muitos e esse.n :iaes res"eitos, 
os seos versos superiores aos de Long-fellow 
e Rodwitz, e intradusiveis, pois ' 
vras não podem ser tradusidaa com. a graça 
e mimo, da íorma original. 
Ura alemão acha a sua p 

re de amor—digna de Schilb-r. 
'oos gostamos de todas,porque 

melhor comprehendemos bçllesas e raiude-
sas, que passam desapercebidas, pelo euro 
peu, que não sabe aquilatar-lhes o subido 
valor. 
U m erudito como o Sr. Pinheiro Chagas 

acha as Sextilhas de Frei Antão modello do 
seu gênero em língua portugueza. 

< s amantes achão suas palavras arran
cadas do cora ão. A naturesa não tem me 
lhor pintor, na Tempestade por exemplo, e 
nas americanas, como no Gigante de ] 
elle ó um profeta que vaticina o futuro do 
Brazil : e é indio que pinta o que ama. que 
canta sua vida, dores, proesas, e as maltas 
queridas. Assim é que cada um acha Gon
çalves Dias mais perfeito naquillo em que 
pode melhor aquilatai o. 

é elle um modello,em quasi os gê
neros em que escreveo.e aqu^Ues que alem, 
ficão enfeitiçadòs, or Ou
tra p< A forma.é um primor intradu-
sivel, em qualquer outra I 
Querem alguns dizer que é Dias continua

do r do Porto Alegre .que 
filhas das j>razilianas. i.' um ei 

São contemporâneas se não são an; 
de americanas; e tem por 

e actua 
no as 

Dia Dias é o poeta do indi 
Porto e <• o 

Já em 18 
rica nas. 
Que coi de voní 

este i i ! Mal 
aprompta 
deslumbra com lom 
fatuar com a vaidade,e n< 

ntorpecel 
[o p̂ eta pela maior ai 

Portugal, por um dos homen 
'• do mundo. Herculano i r que 

não se dobra,que não I 
e sempre inteiro, e alistei ilves Di t$ 
não adori os segun
dos e os últimos canti 
e obras d< mostra que 
tlexão é nello tão pod ,ril0 a íraagi-

tãó grande poeta 
Em Gonçalves Dias, 

fcibilidade banida* por F 

seos seguidores,então como grande par 
poesia. Poucos, como Garrei Castilho e 
outrostinhão deixado de ser arlectado-j.guin 
dados, insulsos. 
Os versos de Dias são a reprodm. 

ta da verdade o o de um coração que 
a.mou e soffreo. 
Havia nelle do anua', do riume, 

da pobresa *e prii i nodo i 
menti I • • de um anjo de derra I" 
do céo. 
Sob; e o i mi i "U can 

cora.- ão. i que 
encerrado n 

de dor, !Vles 

erudi 
[-j q.ue ha nelle 

sempre'uma fi 
"itbont a hope i 

Pel i q -nas poe 
i sua bi i • poe-

e talentos 
animo c| i p com a i 

mãos 
em uma mulher,e que ve; itada por 
um outro. Dahi em grande parte a triste-

mpanha, 
que cahe, o seo querer, e não querei 
ardor nuncL apa que 
parecem leviandades. 
Quem ler minha vidaen ires—ha-

de supor que o poeta é um inconstante. Bem 
longe disto. E' tamanho soífnmento, que 
na dor do desengano, 
farçar. Abi o estão mostrando as poesias 
arrancadas da aluai. Que cousa nesse gê
nero ha superior—Agora e sempre—Palínr-
dia — Retractação—O que mais dôe na vi tia 

A poesia — Ainda uma vez.adeos— mi 
quão fundo foi o sofrimento, e é verdadeira 

lia brotar do coi 
em um tranze tão amargurado. K' uma 

lellas poesias em que i 
mais elevado, dedicado e sublime. 

PMS 

V E R S O E AN VERSO DE MUITAS COUSAS DESTE 

M U N D O COMO SE DBVEJSER E NÃO SE DEVE SER. 

O musico deve ser como o gallo, que nun
ca deixa de cantar, mas não deve .ser como 
o gallo que briga coin̂ os_outros gali 

A acíriz deve ser como o papagaio, que 
ila o que se lhe ensin deve 

ser como o papagaio, que falia tudo quan
to ouve fali ar. 

O militar devejser c 'ão, forte en
tre os fortes e generoso entre O.Í \ oquenos ; 
mas não eleve serjjjcomo o leão, que sacia a 
sua s angue de ímigus. 

O bem feitor devo ser <•• n o o vento que 
i sem sei Lixando com t udo 

de ser sentido ; mas não r como o 
vento, que faz estragos por onde p.i-

A •mulíi .ene 
canta pai ihir ; mas não deve ser 
como a ei ue não sabe fazei 
que i 

10 o cão, 
quo bi 

m lhe 
não d 

senhora—moç 
que, tendo olhos, êm senão o que è 

i osanjos, que 
mor. 

O empregado publico deve ser como o 
Kagado, sempre mettido comsígo mesmo ; 
mas não deve ser como o Kagado que, ren

dar de l 

A amante deve ser como'o demônio 
sabe tentar sem se arriscar, mas não deve 
ser como o d . que bu ler q 
homem. 

O namorad i deve ser como o pese 
que "espera o peixe com a maior paciência 
deste mundo ; mas não deve ser como o 

idor, que encobre na isca um anzol 

A | o gallo , que dá 
L> alarma continu tmente, mas não deve ser 
como o gaiio, que se recolhe ao anoitecer. 

O sábio deve ser como a coruja que pas
sa em vigílias as suas noites ; mas não deve 
ser como a coruja, que sò prediz agouros. 

A boa caseira deve imita 
zendo doces, como ellas fazem mel ; 

lave ser i dão fer-
i 

() monarcha deve ser co fio-
que quando lhe atirão uma pedr 

bre de flores a mão que a otFende ; mas não 
deve ser como-a arvore quo abriga á 
sombra a todos iudistinetamonte. 

A mulher deve ser como a cobra que fas
cina com seu olhar brilhante ; mas não de 
ve ser como a cabra, que caminha de rasto 
pela terra. 

O medico deve ser como o sol, que traz 
comsígo a vida O a luz ; mas não deve ser 
como o sol. que deixa de apparecer em di
as de chuva. 

Os jornalistas devem ser como o outom-
no. que produz fruetos ; mas não devem ser 
como o outomno, que faz cahir as folhas. 

O amor deve ser cheio de attractivo co
mo a chamma, que encanta a mariposa ; 
mas não deve ser como a chamma que a-
brasa a pobre borboleta que n'ella se íii: 
extreraosamente. 

Finalmente (ftriis cor anal opus !) o hn. 
inem deve ser como o burro, sôfrego tr 
lhador ; mas não deve ser como o burro, 
emperrado, sem juízo e^esconcinhã I 

INTOZAY:.. 

C o m p a n h i a Yluana. — oeuniu-se 
no dia 21 a Assembléa Geral ordinária da 
Companhia. 
Comparecerão por si e por meio de pro

curadores 78 accionistas representando 12: 
079 acções. 
Presidio a Asserabléa o sr. dr. Francis

co Xavier Paes de Barros, e forão secretá
rios os srs. Miguel Luiz da Silva e Antônio 
Augusto Corrêa 
0 Relatório da Directoria declara ter a-

mortisado durante o semestre das contas,e 
até o dia da reunião a quantia de 303:196:000 
de dividas da Companhia. 
E se conseguir realisar logo a venda das 

Apólices de divid i da Pr ivini ia, com uma 
cotação favorável, e aplicação de mais um 
dividendo autorisado, ficará todo o debito 
redusido a pouco mais de 600 contos, e nas 

as do rendimento da Estrada para ser 
amortisado. 

.Iara mais o relatório que o rendimen
to continua a ser animador no corrente se
mestre, dando o tronco nos 2 mezes de Ja
neiro e Fevereiro o saldo de 13:-1G3$75Q rs. 
e o ramal 10:968$040 rs. 
E finalmente que ojuiso desfavorável que 

se tem feito da Companhia Ytuana, tem de 
ceder a evidencia dos faci 
Era virtude de proposta do accionista ten. 

cor. Anhaia foi deliberado, que o Insl 
do Novo Mundto receba os juros que a Pro-
vinci mdente as aci 

pel i Ba i Vi, o 
tamb ro ro

erem educados. 
Ao terminar a Sessão, o accionis.1 i dr 

i esentou um magnífico re 
trato do sempre lembrado Marào de Piraci 
caba, mandado tirar a expensa de Accio-

ara ser collocado na salla das Ses-
i (lompanh ia,manifestando a uen 

i d aquelle finado, 
e especial agrado pela posso do retrato. 

A.ula para meninas jiobres. — 
incipio d rrente mez, i que 

mór Mariano, no pateo do 
Patrocínio, a digna Superiora do Collegio 
de S. José abrio uma aula de ensino pri-

i para o sexo feminino, esta aula é re
por uma Professora do collei 

nina • frequen 
ituitunente, edu-

uperioi '' l^trocin 

Itua <5o Ptitrotóiuio- — Pedem os 
daquelli rua pro w p^ra 

os resparos da me ma,que se a. 
simo e tando quasi intra ei pe
las grau- avações occasiona-

aguas pluvi 
Com rasão fazem aquella reclama. ão,po-

ísque. somos testemunha - occuLares ri 
i a rua do 

iocinio. 
Chamamos a attenção da Câmara. 

I*foffos«oi*-~ movido da cidade 
para a I ,:i" 

(Juen títuir o revd mçisco 

José de Miran I i 

Preso.- I 1 foi 

reill lunicipal ôupplente de 

Joaquim Camillo, preso n'est a a re-
ição d'aquelle juizo. 

Canzoada.-As novas posturas 
nicipaes determinão que ninguém pod. 
ter cães na cidade, sem que estes sejão ma-
triculados,trazendo como distinetivo de ter 
pago o tributo, uma coleira no pescoço com 
o seo competente numero. 
Com esta medida tão útil,entendemos que 

ficaríamos livres d'aquelles animais que,era 
abundancia.enchião as ruas da cidade, tor
nando não só desagradáveis os actos inde
centes praticados por elles, corao também 
nondo em risco os transeuntes de serem mor

didos. 
Infelizmente aquellas posturas não prr --

dusirão o desejado eííeito porque bem pon 
cos donos de cães tiverão o cuidado de m -
triculal-os,pagando o imposto de 5$000 rs , 
no entanto vagueão pelas ruas da cidade, 
grandes inatilhas dos meamos sem coleira . 

Ao sr. Fiscal, agente imediato, da 
ra, e executor do suas leis cumpre fazei 
effectivas. Chamamos a attenção do em
pregado publico para o cumpriment • de se
os deveres. 
Cumpra a lei matando todos os cães que 

não tiverem colei 

Cruzeiro do Fateotle S.Fr>-» 
cisco.—Consta nos qup a grand-- cruz fei
ta de pedra no pateo de S. Francisco acha-
se ameaçando ruina.em risco de cahir: cha 
mamos a atteUção de quem competir, para 
fazer quanto antes os reparos precisos para 
sua seguranç; 

E' uma obra bem feita que nos recorda 
uma era antiga de nossos antepassado 
que não de emos abandonar não sò p ir 
o svinbolo sagrado da nossa santa religião, 
como também por ser de algum merecimen
to artístico. 

Pap3lmoeda:-Kisa iutegra do de
creto que determinou a emissão de 60 mil 
contos : 
DECRETO N.6382—PE 16 DE ABRIL DE 1878... 
Autorisa o Ministro d t Fazen 1 i p ri em 
nos exerciosde 1877—l#7Se 18/8—1879, 
até a importância de sessenta mil contos 
de réis de papel-moeda. 

Hei por bem decretar o seguinte : 

Art. Io.Para acudir as urgentes despezas 
reclamadas pelo flagello da secca que de
vasta as províncias do Norte,e as demais o-
brigações contrahidas pelo Thesouro.fica o 
Ministro da Fazenda autorisado a eraittir 
nos exerciosde 1877 a 1878, e \%"t 

importância de sessenta mil contos de 
reis de papel-moeda. 

2°. No fim década exercio r 
a caixa da amortisar |uei-

ma h a [uantia correspondente a 6 % d 
pitai emittido até seu total extinc 

.3°.Logo que se reunir assembléa ge
ral dai mesmo ministro conta, e 

Gaspar ^i: ellio, 

da Pazenda e presidente do tribunal do The-
souro Nai dido e o 
í.:•• i executfi r Palácio de Hio de Janeiro 
em 15de Abril de 18-7&,.57.e da Independên
cia e do império. 
Com tade o ImpeJ 

rador. 

I^eira—Le-se TÍ&GUZV aba 

24. Já se acham na cidade muitos compri 
dores e vendedores, A 1 
piar dentro de poucos dias} 

(lontra o eroup. 4 « 1\'<'Í rem qi 
Dr. Schult, de Praga, tirofu felizes resû Bi 
dos na cura do croup, tratando-
mo. A dose empregada élde meia ;.i-mma 
de bromui eto de potassa-efm i 

j 



I'ui p r e n s a "Vltmii."» ti 

66 applíea ai pincel macio. O Dr.Goi-1 O Lilberal. —Jornal acadêmico, o, 
Me 1 que repetio suas experiências,acredi- do club liberal dos estudantes de S. Paulo| SECÇÃO um 
ta também que com o emprego do bromure-
to perde sua consistência ' rana ar
tificial que s. icilmente 
se destaca. 

Contra « Variola.— Le se no Se-
U .sr. Eduardo Ibine assegura era ura 
iblicado no Merco tal de Li-

verpool.que podem curar-se em três dias to-
os casos d.i variola.empregando para es

se feito a lissol 
vido em um quartilho bebendo a 
de quando em quando 

Affirma que nfallivel. 
E" fácil a experiência. 

8Heróica atone&íícAo.— As rolhas 
de Ne noticia de um factode he
róica aba 

iro de um dos ba-. , . 
dade foi trabalhar ao domingo no e 
cimento em que era empregado,e pouco de
pois estando só, foi ai íca Io poi tre indi
víduos q e o sugeitaram as mais doloi 
torturas, paia que lhes ensinasse com 

ira as cai\ LS fortes. () fiel eax 
' morrer do que revelar o segredo de 

que estava de posse. E eLTecti vãmente pou 
cas horas depois morria victima da Mia de-

i ão, cousiguiudo que os ladrões não 
lograssem o seu intento. 
Uso do {£tiarsmá.—Le se no «Jor
nal do Cómmercii 

ministério da agricultura recebeu o se-
i | 

Legação do Bra/,l. -Vienna, 18 de 
de 1S78. illm. e Lxm. Sr. —len

do a honra de informara V. IÜx'. que.có-
propalar neste Impe: 

• i ' LI inã contra ns en 
s do estôma

go , e rescehtar que pessoalmente 
lue acho no c,o<.> de attestar a eílicacia do 

especialmente quando administra
do durante algun i ui jejum, na dose 
de uma colher de chá coguiada do pó di
lui : 

A maior parte das pliarmacias da Euro
pa se achão hoje, bem que em mui pequena 
oscala, providas deste artigo, produeto, co
mo V. Ex. sabe, das bagas da planta Paio 

corbilis, que se exporta do Pará e que 
por (aoquanto unicamente dã nas margens 
de um dos -randes aífluentes do Amazonas. 
li" porem, mais que provável que o seo con 
Mimo vai crescer progressivamente, e que, 
se desde jà tratarmos d i propagação da cul
tura da planta poderá ella cm breve vir a 
oííeroccr um nevo artigo de riqueza não in 
'aior ao que para vários paizes tem sido a 
juina a irrllhã e a copahiba. 
Parece pois. que seria d- grande vanta

gem recommon lar-se a pn i da cul-
ura da dita planta Paidima corbilis, assim 
m toda a provinci i do amazonas e na do 

como até mandar vir dalli para fa-
r ensaiar em^varios districtos das dema-
provincias dolittoral até Paranaguá, não 
Miorî ão de sementes bem sazonadas o sec-

i ser ao fogo) como até pequenas 
/lautas já nascidas, em canudos de taqua-

visto que, sendo as ditas sementes mui 
rleosas é possível que pouco lhes dure a 
virtude germínativa. 
Deus guarde a V. Ex. — A S. Ex. o Sr. 

lheiro João Luiz Vieira Cansanção de 
. ministro e secretario dos nego 

da agricultura, commercio e obras publi
cas.— Visconde de Porto Seguro. 

do 
i 

;; i 

í 
ma di 
tamí 

a IÍC 

podeâ 

• Ia ti 1 

agu i 
terão 
para o 
serva! 

ia «^íiKiieli.-is.—Ou m o * 
talquer quantidade de 

ii »sa 11 a1. 
•OMi.hiiinido e sombrio,faz 
io e m forma de valia, ten-
e 25 centímetros mais ou 

o da valia uma peque-
mmuin. 
*>e as mudas, (galhos 

• a I equidis-
i II ma s das oui ra s: En-
v.o e soe i-se, de modo 
iem apertadas, e não 

o con I :o o do ar. 
• a humid 

i i • eze. todos os galhos 
- ... i a pia ntados 
r' "0 cuidado de pre-
í i 

n 
KecolBii«i»uto d e notas.~Co:is 

ta-n. ; , f0i 
'este proí 

anno o 
das nota 

Rcgociosü 
iiraojteleg 
íluencia do 

bilidade 

é seo redactor o sr.Luiz de 1 rança Vianna. 
Cumprimentamos ao collega e desejamos 

prospera vida, agradecemos a remessa e re 
tribuiremos. 

Telephone.-Xa ultima sessão da a-
caderaia das sciencias, um dos membro 
signalou uma nova modificação introduzida 
no telephone, pelo sr. Antojiio Biéguet,an-
tigo alumno da escola polytechnica. 

Graham Bell e outros construetores de
pois procuraram toro mamente del-

• do receptor 
con-

ÍS essenci >m êxito do tolepl) 
Antônio Bréguet i I m a espi 
sa placa, o o ies se 

mesma intensidade. 
Quiz a expei mais com/ então 

ituio a placa por illica 
i pessura As vibr 

percebiam-se perfeit 
então alguns 

no receptor, pro 
lica,e o soai foi trausmlt-

i em todas as dir 
v substituição (bi lamii! 

r u':na massa meta | i por-
.pois. transmittir o som para diff 

tes pontos ao mesmo tempo,por intervenção. 
tro aperfeiçoamento do telephone de

ve-se ao sr. Demânyet, quo suustitue a la-
..olor.i do apparelhode Bell por du

as placas, uma das quaos tpm um or li d 
circular, quasi ogu I o volume do ferro i-

egunda placa 
deve ser um pouco mais largo que o da pri
meira. 
11 telephone assim modificado prop-, 

a distancias mais consideráveis e com 
nitalez. Nas experiências realisadas, 

duas pessoas podiam conversar muito cPs-
tinctamente,a meia voz,de um sétimo andar 
ao rez do chão ; percebiam-se bem as sylla-
bas mudas. 

E m Glermonth, o coronel commandante 
da escola de artilharia fez, com o auxilio de 
dons tios telegraphicos,experiências,que de
ram o melhor resultado. As convers 
pelo telephone podiam estabelecer-se a 11 
kiloraetros de distane 
E^aiipr-eg-o da tlyniamltfí. —«Ope
rações muito interessantes teem sido feitas 
ultimamente com o auxilio da dynamita nas 
docas da Xewcastle-on-Tyne. 

Para dragar o porto]e augmentar sua pro-
fundida le, de modo a permittira entrada rle 

ande calado, era preciso tirar 
quatro enormes blocos de conreto com qn i 
tro metros de lado e dous de espessura. 

-usi ensão de taes massas, pesando ap-
proximadamente sessenta mil kilogrammas, 
exigiria operações muito custosas; resolveu-
se, pois, esmagal-as no fundo d'agua. 

Para esse fim, collocaram-se em cima del-
les .com o auxilio de urn sino mergulhador 
cargas dedynamita,pesando cincokilogram-

cuja explosão se produsiu com mechas 
munidas de espoletas. 
Os blocos foram por este meio inteiramen

te quebrados, bastou, ao depois, uma draga 
pna retirar os fragmentos,que estavam de
baixo d'a 
\ "-se, pois, que não é só para os uso 

guerra e para os torpedos que a dynamita 
acha sua applicai a- pre ra também 
ços importantes na destruição dos escolhos 
e obstáculos que o LS dos por-
' tos de mar. 

Como nas minas,-u i 
ior quanto mai ocha de 
Enveniticeí* o viní?o.— I 
magno , .,• •-. mu . 
marquez de Mersau descobriu cas-ualmente 

, um meio,que empiegou i • 
jdo no cui alguns mezes a magni-

velhice de 10 annos ao 
Esta receita, simples e pouco disp 

consiste em enten 
coke pulverisado Coli obre uma ca • 

i de coke pulverisado uma fileira do 
fas, uma. segunda camada de coke, ou

tra fileira de garrafas e assim por deante. 
• resultado tem sua razão de 

ser; é que o cofa soffro 
fermentação lenta, que diminu i 

poder coloriíico. E' i mi duvida 
que actúa sobre o vinho,acceli 
cie de di das p ir-l | Lie o 
tempo opera c >m lentidã i,e t uma assim pre-

ara a sua velhice. 

Semana Santa 

• r i . 

wate.— Diz o ul-
a in 

«aark, melhorou 
l a c, 11 

Os ai danados representando o com
mercio de Ytu,querendo codjuvar para que 
a S e m a n a Santa, se solenise c o m o é de 

ime cora a devida p o m p a , e na" 
do meios suíficientes e m virtude de não te
rem o os concorridocom quantia com 
que se po r a efíeito a de.ida solem-
nid ide, e mesmo por ausência e morte de 
metade dos Apóstolos, pedem em geral a to 
dos os riois devotos subscreverem-se para tão 

fim,visto o pequeno commercio de Ytu 
não poder por si sò fasel-o. Os abaixo as-
•i ai idos i er coadjuvados.e encarre-

prezente subscnpçáo do Sr. José An
tônio da .'alva Pinheil 

Viu 3de Abril de 1878. 
Antonino Carlos de C.Teixeira.(Após 

José de Souza Lobo Guimarães. 
uai vão & Pompéo. 

Samu ao & coiiij' 
1). Maria de B. P. Souza & filho 
Dr. Francisco Xavier P.de Barros 
Plaquer & Rocha 
Bento Paes de Barros 
Carlos de Vasconcellos A.Prado , 
Capra. Bento Dias do A. Prado 
José d'Almeida Prado 
Dr. Antônio de Queiróos Tel) 

. ão & i ompeo 
.Soão Valente & Peno ri 
Silvestre de^Paiva Oliveira 
D. Thereza Killiara 
Jose^Vlendes^Ferraz 
João I^nacio°dos Santos 
Antônio Pereira Bastos 
D. Theolinda A. A. Souza 
Ten. Manoel José de Mesquita 
f.apm. Antônio C. Pacheco e Silva 

icisco[!!arreto de Souza 
Francisco de Paula Leite de Barros 
Antônio Nardyde Vasconcellos 
Antonio^Lourenço de A. Campos 
Antônio de Paula L. de Barros 
Ignacio^de Paula L. de Barros 
Dr. Francisco E. P. da Fonseca 
José de Sampaio Góes 
José G ai vão de Fiança P. Júnior 
José Estanisláo do Amaral 
João Baptista Pacheco Jordão 
José de Souza Lobo Guimarães 
João Garcia de Mello 
Dr. Manoel Fi ri nino P. Jorge 
José Mendes G ai vão 
Teixeira Marcondes & comp\ 
José de Vasconcellos A. Prado 
Antônio Galvão d'Almeida 
Felippe Corrêa Leite 
Manoel Leite de Sampaio 
Capm. Francisco José de ylndrade 
José Galvão de Almeida Júnior 
Francisco.jBrenha Ribeiro 
Antônio .Augusto^Correa 
Luiz Augusto da Fonseca 
Joaquim Alves Fêo 
Francisco C. de Miranda Russo 
Dr. Frederico Brctero 
Dr.Francisco di A.Pacheco Júnior 
Luiz i i Corrêa 
José Victoríno da R. Pinto 

los Pereira Mero! 
Francisco Corrêa de Barros 
| José Galvão dWlmeida 

aioel da Fonseca Leite 
Luiz A ntonio de Anhai i 
í Benjamin Coblonlz 
jjose Antônio de Souza 
i Joã^ Tib. 
i An! ,za G. Carneiro 
Dia Joaquim Fernando de Barros 
Joaquim Manoel P. da Fonseca 

I ornando de A. Prado 
Braz ('arneiro 

Antônio de Camargo Couto 
Dr. João S 

Üa^tista Bueno 
P .II li ao Pacheco Jordão 

i ndo Dias Kerraz 
Jardim 

Antônio Carlos Xavier 
Jo e Faria de Toledo 
A. A. P. 
Joaquim d'Almeida Mattos 
Valente èc comp. 

Joaquim Antônio da Costa 
Jacintho Lopes]|de Medeii 
Antônio-Bueno de Camargo 
Pedro Braida 

ío Dia i.ranha 
\ irginio de Padu nho 
Ricardo Gray 
Henedicto de Mello Ta . 
•lose Pinto Duarte 
João Pedro Dia Feri 
João Baptista (,'orrea paio 
Luiz Vúgusto Dias \ i anl 
Joaquim Rio de Bari 
Jetuho Alves Corrêa 

ose do Couto 
Luiz Gabriel de S. Freitas 

ieco Jor-
Antônio Franklim de Toledo 
Antônio de Fr o nho 

rme 
Antônio Galvão de Moura 

Vntonio d t S Pinheiro 
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y Ê e t o r . H i i g o . - D e v e estar jâ publi- o ; m o e l Jo; mm ô.<x Silva 
cado um novo poema de Victor f E A P; 

- " ! ' ' I " ' raácisco Aatonio Nardy 
Ti isl ío Mariano da C 
A br ihão Linconl 

J.oarjuim Yaz Guimai 
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João Valente Barba aso e sua Sr8 

retirando se para Europa lendo, 
por seus muii idir-se p 
almente de todos seus ano mhecidos 

honrarão c o m suas amis;. \ pela 
pedindo lhes desculpa por esta 

falta involuntária, e oíTerecendo seu íimi-
jirestimojios lugares onde parar. 

)'tü, 2 5 de Abril de 1878. 

A: 
O abaixo assignado pelo presente 
ce cordialmente a todas as pessoas-que 
honrarão com su lurante a gran
de enfermidade que acaba de sorirer, pe<l 
desculpa de não a fazer pessoalmente em 
vista da necessidade que tem de retirar-se 
para o Sitio. 

1'tú 53 de Abril de 1378. 

to JOSÉ D ano. 

MíBauoeí ^2iurti«s cüo Ê rstíiu-̂  
M e l l o i&x eelelírar, aííií*íiii;l, 
as ̂  e nieãa laorcss fS«n mranSia n » 
Orileni 3 1 <9e ©. üPraneiseo, o-
mtt His'.•*'.! neEo descanço oíei* 
5i»o <Be suiasí j>re?§a(la "a-sra 5>a S"S]»n-
yJBã^ Anm«BSa fSe Al^meEíSra r&3eS-
ío, falSe^Itla erai S*orto-?FeSáz ; 
p?»r;Y este actto cie relâ^islo o ca 
r5c&ac!e coKivStfa à t o d o s o s se
u s ^Víi-es-stes e asinSgos, p3lo 
<j«e S'* confessa etes^iamente 
8,1 f? rsfttflerâtlo . 
V e ú *^Ó d e .̂ 2>ria de 1&?&. 

n u m u m i i • i 

•íwíCI 

O proprietário rle c o r w 

Lo publico era geral e os ràp i 
i o seu hotel ̂ ndo enco 

pre o b o m presuji !"'- d ' ' 

A qualquer hora do di i 

,mo t imbera do c LI I a 
ferece pro " as »nt.ijça 
degas. 
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O ADVOGADO 
Ws Ignaeio Soares Bulhões Jardim X 

'*Sfc R u a ]da Palma •* ** 

ECONOMIA POPULAR (3-3 

vende-se cerveja da]Penha 
Garrafa 
Copos 

500 reis. 
200 reis. 

G:'* 

WXM Cura ratlieal e rápida da gonorrhèa. 

Remédio do dr. Engler. 

%«*li;*-se a venda e m casa 
de Fonseca e Kiliel, 
rua Direita n. 4 ^ 

Ftnnuuãa Ypíranj 
2 — G 

CÃRTO 

O abaixo assignado participa ao publico, 
que abrio o seo cartório de orphãos, na rua 
da Palma d'esta cidade, casa era frente ao 
sr. Bento Paes de Barros. 
Ytu 17 de Março de 1878. 3-4, 

Francisco Bernardino\de Campos Camargo. 

3-4 Chegou 
Na Economia Popular ao largo da Matriz : 
peixe frescal de primeira qualidade e que 
se vende em postas por muito módico preço. 
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Rua da Palma em casajde Jucá Narciso ha 
cigarrinhos deste fumo superior. Vende-se 
também as A R R O B A S aos K I L O S e aos 
METROS. 

AOS 
3-4. 

^lã 
O abaixo assignado declara que tem a des-

posição do publico um troll com uma exel-
lente parelha de bestas, que aluga não só 
para passeios como para viagens. 
Pode ser procurado era casa de sua resi

dência, rua de S. Rita, junto a casa do sr. 
José Francisco ida Costa. 

Ytu 7 de Abril de 1878. 3-3 
Francisco da Silva Machado. 

Desapareceo do pasto da chácara do abai
xo assignado, que supõem terem furtado, 
durante os dias de festas, uma parelha de 
cavallos vermelhos mansos de troly, e mui
to iguaes, tendo um delles pó branco, e 
mormo no fucinho (um caroço), e o outro 
esta ferrado a Jacome e tem calos no pes
coço e peito produsidos pelo colar e muito 

reis: Gratifica-se a quem der noticia 
dos ditos cavallos, e melhor a quem apre-
hender e ontregar n'esta cidade ou em sua 
chácara no Pira^itinguy ao dono 
< VRLOS ILIDRO DA SILVA. 

ATTENÇÃO 
CASA QA GRANDE ÁGUIA 
LARGO DA MATRIZ ESQUINA DA 

rua direita 
Teixeira, Marcondes & C ^ 

proprietários deste estabelecimento, parti 
cipão ao publico que acabão de receber um 
bonito e variado sortimento de fazendas, ar
marinho, chapéos, calçados, etc. c que tudo 
vendem por preço baratissimos. 

Vamos ver o grande e variado sortimen
to que acabou de chegar á casa de José Ge-
ribello & Irmão, a rua do Commercio n.94, 
constando de chitas finas debonsgostos,lans 
lisas e listadas muito modernas,linho e seda, 
ílanellas, grande sortimento de roupa feita, 
gorgorões e sedas pretas para a Semana 
Santa, merinó preto e de cores, collarinhos 
e punhos os mais modernos para sra. e ho
mens, camisas para homens para todos os 
preços, grande sortimento de calçado para 
sras.,homense crianças, guarda sol de seda 
a fantasia e outras qualidades, cortes de vis-
tido de linho,ultimo gosto, chalinhos de ma
lhas a fantasia, chalés de lan e algodão o 
que ha de melhor, fustão branco de cordão 
e ramagem, chapéos modernos para sra., 
homens e crianças, eazemiras pretas e de 
cores, diagonaes, elasticutine, pano piloto, 
cobertores listados, etc. etc. etc. 

Esta casa esta resolvida a queimar,por~is-
so espera do respeitável publico a sua pro-
teccão. 3-4 

Vende-se por preço muito redusido um 
sofá, uma meza de quarto, e uma marque-
za de dormir, tudo ainda novo. Para in
formar n'esta typographia. 2—6 

D O 

Precisa-se^contractar parartrabalhar du
rante a noite, 20 tecelões, 10 operários pa
ra o serviço das cardas, 10 ditos para o de 
fiame, e 10 meninos para o de carriteis. 
As pessoas^que^sef julgarem devidamente 

habilitadas podem se dirigir ao abaixo as
signado, na fabrica do Salto para tratar 
do ajusteje condicções. 
Salto, 29 de Março de 1878. 

3-4 Arthur D. Slerry. 

Gerente 

ESCRAVA FUGIDA 

Da? Fazenda do Bota-fogo (município do 
Rio-Claro) pertencente a d. Anna Cândida 
de Salles, fugio, a 8 para 9 mezes, a escra
va Julia com os signaes seguintes: 

E' baixa, preta, de olhos grandes e aver
melhados, beiçuda, com falta de dentes na 
frente, grossa de corpo. 
Regula 27 a 28 annos de idade e trás os 

cabellos crescidos, em forma de tapete. 
Quem apprehendel-a e entregal-a no Rio-

Claro a sua senhora, ou a Francisco de As
sis Salles, será gratificado comfr^l00$000. 
Estajescrava ia foi vista á 7 mezes em 

1-5 

PIRACICABA 

OS abaixo assignados fazem publico que 
acabão de abrir nesta cidade nos baixos do 
sobrado do sr. Dr. Killiam,á rua do Com
mercio, uma loja de^fazendas,e outros oh-
jectos de ultima moda, como : lans as mais 
bonitas e modernas, que não se encontrão 
em nenhuma outra casa ; chapéos para sra. 
o que há de mais moderno e bonitos; gran
de sortimento de calçado,tanto para homens 
como para sras. e meninas ; Cortes de ves
tidos da ultima moda ; camisas de todas as 
qualidades e números para homem ; colle-
tes para sras. chitas dos melhores gostos e 
qualidades ; fichus ultima moda do grande 
tom ; capas de lan para a próxima estação.' 
chalés, gorgorões e nobresa. etc. etc. 
Esta casa que pelas compras que faz ã 

dinheiro está no caso de muito bem servir 
a seus freguezes, convida às Exmas. fami-
milias a visitarem seu estabellecimento,pa
ra vereficarem a verdade. 
A dinheiro mais barato que em qualquer 

outra parte. 
Geribello & Irmão. 

4-4 

B ao meio dia haverá sorvetes de a-
bacaxis,na pharinacia de FONSCA & K1EHL. 

D e a m a n h ã e m diante se fará 
todos os dias,as 5 horas da tarde. 
SO' SE VEJNDE A' DINHEIRO ! 

• . 
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